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				Avaliação do estado mental I

			

		

		
			
				Capítulo 3

			

		

		
			
				Objetivos da aprendizagem 

				Utilizar a ferramenta virtual interativa, denomina-da: “Avaliação do estado mental I” para consolidar conhecimentos acerca de conceitos e conteúdos fundamentais para a determinação da História Clínica Psiquiátrica e a Avaliação do Estado Men-tal pelo enfermeiro. Para tanto serão utilizados objetos virtuais de aprendizagem, como recursos de auxilio para a construção do conhecimento e a aprendizagem significativa, inicialmente, jun-to às temáticas “História do Cuidado em Saúde Mental”, “Entrevista de Enfermagem focada no cuidado em Saúde Mental” e “Avaliação do Esta-do Mental”, de modo a contribuir para qualifica-ção do ensino na formação de enfermeiros mais competentes ao cuidado em saúde. 

			

		

		
			
				3.1 Definição de Avaliação do Estado Mental 

				3.2 Guia Prático para Realização de Avaliação do Estado Mental

				3.3 Saiba Mais
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				3.1 Definição de avaliação do estado mental

				 A Avaliação do Estado Mental, trata-se, de pesquisa sistemática de sinais e sintomas de alterações do funcionamento mental, durante a entrevista psiquiátrica. As informações são obtidas por meio da ob-servação direta da aparência do paciente, da anamnese, bem como do relato de familiares e outros informantes como atendentes, ami-gos, colegas ou até mesmo grupos sociais. A Avaliação do Estado Mental é essencial não só para o diagnóstico de possíveis transtor-nos psiquiátricos, como também identificação de outros diagnósti-cos, importantíssimos ao planejamento do cuidado em saúde pelos enfermeiros. Evidenciando riscos ou mesmo indícios importantes de transtornos neurológicos, metabólicos, intoxicações ou de efeitos de drogas.
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				3.2 Guia prático para realização da avaliação do estado mental

				Para fins didáticos, neste exercício de aprendizagem, a avaliação do estado mental será dividida em três momentos essenciais, con-forme apresentado a seguir.

				A. Comunicação e Relacionamento interpessoal (utilização de técni-cas subjetivas para o estabelecimento de confiança, vínculo e rela-cionamento terapêutico)

				B. Observação (aparência, postura, higiene, vestimentas, comporta-mento, interação)

				C. Exame das funções mentais (utilização de técnicas objetivas

			

		

		
			
				Para a enfermagem, é uma avaliação que visa o estabeleci-mento de diagnósticos para o planejamento terapêutico para o melhor prognóstico possível ao cliente. Devendo ser avaliado considerando-se dois eixos:

				- EIXO LONGITUDINAL: dados referentes à biografia do pa-ciente e histórico da doença atual. 

				- EIXO TRANSVERSAL: avaliação do estado mental, relacio-nado ao estado mental do paciente no momento do exame.

			

		

		
			
				
					[image: ]
				

				
					
						Avaliação do Estado Mental

						A Avaliação do Estado Mental é um pratica do cuidado de enfer-magem que tem por objetivo avaliar funcionamento emocional e cognitivo da pessoa, verificando o equilíbrio das funções men-tais diante da capacidade da pessoa atuar social e profissional-mente. A avaliação do enfermeiro das funções mentais poderá identificar pontos fortes remanescentes do sujeito em diversas situações da vida, ajudando-o a mobilizar recursos e a utilizar seu potencial para lidar com dificuldades e conflitos.
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				para avaliação das funções mentais dos clientes)

				A) Comunicação e Relacionamento interpessoal - Esta é uma fase que utilizara técnicas subjetivas de interação para que se estabeleça uma efetiva comunicação entre profissional e cliente, que esteja em-basada na empatia e escuta terapêutica facilitando assim o estabele-cimento de vínculo e confiança. Trata-se de fase essencial, pois sem ela o profissional não era capaz de obter dados subjetivos do cliente, muito menos, avaliar com precisão as funções mentais e intervir tera-peuticamente no cuidado em saúde mental.

				Para estabelecer a comunicação e o relacionamento interpessoal o profissional de enfermagem:

				
					DEVERÁ:

				

				
					NÃO DEVERÁ:

				

				
					- comunicar-se verbal e não verbalmente de modo eficaz com seu cliente, com estratégias motivacionais e empáticas

				

				
					- fazer perguntas tendenciosas;

				

				
					- promover escuta ativa e reafir-mação de conteúdos para acla-rar pontos obscuros do dialogo e demonstrar atenção;

				

				
					- reafirmações falsas;

				

				
					- refletir e esclarecer pontos re-levantes;

				

				
					- promover distrações;

				

				
					DEVERÁ:

				

				
					NÃO DEVERÁ:

				

				
					- respeitar os momentos de si-lencio;

				

				
					- promover mudanças bruscas de assunto e/ou movimentos agressivos

				

				
					- direcionar o diálogo para co-municação terapêutica.

				

				
					- manter linguagem muito téc-nica e pouco compreensível ao cliente;

				

				
					- realizar interrupções.

				

				 Esta é também uma fase importante para coleta de dados sobre a história do adoecimento, antecedentes familiares e dados sociode-mográficos.

				
					Identificação: nome, sexo, idade, estado civil, grupo étnico, proce-dência, religião;

				

				
					Queixa Principal: motivo do atendimento; acrescentar a descrição na linguagem do paciente;

				

				
					História da Moléstia atual: início dos sintomas, frequência, duração e flutuações dos mesmos. Descrever na sequência cronológica dos sintomas e eventos;

				

				
					Pré- Natal/ Nascimento: gestação, parto, condições do nascimento (incluindo peso, anóxia, icterícia, distúrbio metabólico);

				

				
					Desenvolvimento na Infância, Adolescência e Idade Adulta: condi-ções de saúde; desenvolvimento motor, da linguagem e o controle esfincteriano, vida escolar, relacionamentos, sexualidade, relacio-namento conjugal, etc.

				

				
					História Médica e Psiquiátrica: internações, cirurgias, doenças, tratamentos, medicamentos utilizados;
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						Empatia

						Experiência pela qual uma pessoa se identifica com outra, ten-dendo a compreender o que ela pensa e a sentir o que ela sente, ainda que nenhum dos dois expresse o pensamento ou senti-mento de modo explícito ou objetivo. Capacidade de compreen-são emocional e estética acerca das percepções e sentimentos do outro, na perspectiva do outro e na sua própria perspectiva.
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						Escuta terapêutica

						A comunicação é um instrumento básico do cuidado em enfer-magem e neste processo a escuta do outro não requer apenas a presença de um emissor e um receptor de mensagens. Trata-se da escuta que permite ao outro expressar de tal forma que con-siga compreender a si mesmo e a identificar o que é melhor para si. Valorizando a pessoa como um sujeito que busca se compre-ender e se expressar, sendo capaz de se desenvolver. Permite, portanto, ao paciente a expressão de pensamentos/sentimentos e exercício autorreflexivo para alivio de tensões.
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						Vínculo

						Pode ser compreendido como laço moral; relação de confiança, afinidade. Trata-se de uma tecnologia leve de relacionamento que na saúde é essencial ao relacionamento interpessoal, con-dição fundamental no cuidado para a uma relação de ajuda-con-fiança entre profissional e paciente.
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						Confiança

						s.f. Esperança firme em alguém, em alguma coisa: ter confiança no futuro. / Sentimento de segurança, de certeza, tranquilidade, sossego. adj. Que confia; disposto à confiança; que tem con-fiança em si
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					Histórico Familiar: fazer genograma e ecomapa, descrever histórico de doenças, histórias de suicídio, violação da lei, funcionamento social;

				

				
					Personalidade Pré-Mórbida: atitudes e padrões de comportamento (ex.; competitividade, preocupações com limpeza, humor habitual, capacidade de expressar sentimentos, etc.);

				

				
					Situação sócio-econômica: classe alta, média alta, média baixa, baixa, pobreza absoluta;

				

				
					Condições de habitação (moradia): água encanada, energia elétri-ca, esgoto sanitário e coleta de lixo;

				

				
					Estrutura e funcionamento familiar: equilibrada, conflitos frequen-tes, apoio;

				

				
					Grau de sociabilidade: lazer e atividades sociais;

				

				
					Escolaridade: até que serie estudou, se repetiu alguma vez.

				

				
					Trabalho: ocupação/profissão;

				

				
					Tabagismo, Etilismo e outras drogas: Tipo, quantidade, início, moti-vação para parar, quando parou;

				

				
					Atenção a situações especiais:

					- Luto: Tristeza por uma perda importante. Tem curso previsível (cerca de um ano) no ser humano saudável. 

					- Transtornos de adaptação: angústia, desconforto emocional de-pressão e estresse reativos à necessidade de adaptação por mu-danças importantes e impactantes de vida (Ex.: divórcio, separação dos filhos, mudança de casa, escola, país, etc.). São mais intensos nas crianças, adolescentes, idosos e pessoas adultas intolerantes às frustrações e imaturas. Tem início em até 30 dias após o evento perturbador/modificador da vida da pessoa. Cursa com humor lábil, impaciência, irritabilidade, desgaste emocional, sensação de desâ-nimo. Pode causar alterações na atividade laboral.

				

				B) Observação - A observação é uma habilidade muito importante no cuidado em saúde mental, por meio dela é possível obter indícios acerca das melhores estratégias para o estabelecimento da efetiva comunicação e relacionamento interpessoal, mas também possibilita aferir dados objetivos acerca da aparência, postura, higiene, vesti-mentas, comportamento, interação do cliente com o meio no qual está inserido. É importante ressaltar que esta habilidade é exercida continuamente por todo o período de trabalho, no qual o profissional de enfermagem deverá estar sempre à disposição para assistir seu cliente em suas demandas. 

				C) Exame das funções mentais (utilização de técnicas objetivas para avaliação das funções mentais dos clientes) - Este exame das fun-ções mentais se dará por meio de uma entrevista, em consulta de enfermagem e a comunicação é essencial para criar um vinculo entre o enfermeiro e a pessoa. As funções mentais não podem ser ava-liadas diretamente, para sua efetiva aferição é necessário que en-fermeiro articule as habilidades de comunicação e observação com seus conhecimentos técnicos para estimular o cliente a demonstrar o que sente e pensa, avaliando-se continuamente também o compor-tamento do cliente durante esta interação. Para tanto o enfermeiro deverá utilizar a comunicação, a escuta terapêutica, o relacionamen-to interpessoal e de sua habilidade para interagir com a pessoa, iden-tificando se esta em sofrimento mental, 
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						Ecomapa

						Instrumento de avaliação familiar que permite a representação gráfica das ligações de uma família as pessoas e estruturas so-ciais do meio que habita, desenhando seu sistema “ecológico”. Identifica padrões organizacionais e a natureza das relações das pessoas da família com seu meio.
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						Genograma

						Instrumento de avaliação familiar que permite obter uma repre-sentação gráfica que mostra o desenho ou mapa da família. Ex-plicita a estrutura familiar ao longo de várias gerações e das eta-pas do ciclo de vida familiar, além dos movimentos emocionais a ele associados.
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				a sua história clinica, antecedentes familiares. Todas as pessoas são seres biopisicossociais e para compreendê-las deve ser conside-rado também todo o contexto evolutivo e sócio cultural que a cerca.

				Muito Importante

				Para o completo exame clínico das funções mentais podem ser ava-liadas considerando três partes

				* AVALIAÇÃO DA APARÊNCIA GERAL

				* AVALIAÇÃO COGNITIVO COMPORTAMENTAL

				Observação: Neste item esta incluido o Mini Exame do Estado Men-tal : MEEM

				* AVALIAÇÃO DA LINGUAGEM, PENSAMENTO E SENSOPER-CEPÇÃO

				3.3 Saiba Mais

				3.4 REFERÊNCIAS
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						Biopsicossociais

						Seres que são influenciados e constituídos pela interação de di-ferentes dimensões, em especial, a biológica, psicológica e so-cial. Não desconsiderando que podem também ser influenciados por outras como a cultura, economia, etc.
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						Muito Importante

						Uma comunicação efetiva e eficaz deve ser estabelecida pela comunicação verbal e quanto não verbal. Como profissional da saúde mental, fique muito atento ao seu próprio comportamento, postura, gestos e expressões, pois eles interferem diretamente neste processo.

						Contribuindo ou não para o processo terapêutico.
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						Saiba Mais

						O Estudo sobre semiologia para o profissional de enfermagem deve ser constantemente atualizado. Não é possível prestar qualquer tipo de assistência ou cuidado ao outro, se não for pos-sível identificar suas reais necessidades e sentimentos. Especi-ficamente no cuidado em saúde mental é um dos conhecimentos essenciais que auxiliam o enfermeiro na elaboração do projeto terapêutico para seu cliente e no melhor planejamento da as-sistência à saúde. Busque livros sobre semiologia psiquiátrica, exame do estado mental; semiologia e semiotécnicas para a en-fermagem.
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function RegisterInteractiveHandlers() {
RegisterButtonEventHandlers();
ProcessAnimations();
ProcessMedia();
}
function ProcessMedia() {
var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenMedia");
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-mediaOnPageLoadActions");
if(actions) {
var descendants = oFrame[i].getElementsByTagName('*');
for(var j = 0; j < descendants.length; j++) {
var e = descendants[j];
var tagName = e.tagName.toLowerCase();
if(tagName == 'video' || tagName == 'audio') {
if(e.paused) {
var selfContainerID = e.id;
eval(actions);
}
}
}
}
}
}
function ProcessAnimations() {
	var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenAnimation");
	for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
		var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnPageLoadActions");
		if(actions) {
			var selfContainerID = oFrame[i].id
			eval(actions);
		}
		var cn = oFrame[i].className;
		if(cn.indexOf("_idGenCurrentState") != -1) {
			var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnStateLoadActions");
			if(actions) {
				var selfContainerID = oFrame[i].id
				eval(actions);
			}
		}
		actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfClickActions");
		if(actions) {
			oFrame[i].addEventListener("touchend", function(event) { onTouchEndForAnimations(this, event) }, false);
			oFrame[i].addEventListener("mouseup", function(event) { onMouseUpForAnimations(this, event) }, false);
		}
		actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfRolloverActions");
		if(actions) {
			oFrame[i].addEventListener("mouseover", function(event) { onMouseOverForAnimations(this, event) }, false);
		}
	}
	document.body.addEventListener("touchend", function(event) { onPageTouchEndForAnimations(this, event) }, false);
	document.body.addEventListener("mouseup", function(event) { onPageMouseUpForAnimations(this, event) }, false);
}
function onPageTouchEndForAnimations(element, event) {
var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenAnimation");
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnPageClickActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
}
}
event.stopPropagation();
}
function onPageMouseUpForAnimations(element, event) {
var is_touch_device = 'ontouchstart' in document.documentElement;
if (is_touch_device) return;
var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenAnimation");
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnPageClickActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
}
}
event.stopPropagation();
}
function onTouchEndForAnimations(element, event) {
var classID = element.getAttribute("data-animationObjectType");
var oFrame = document.getElementsByClassName(classID);
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfClickActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
}
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseUpForAnimations(element, event) {
var is_touch_device = 'ontouchstart' in document.documentElement;
if (is_touch_device) return;
var classID = element.getAttribute("data-animationObjectType");
var oFrame = document.getElementsByClassName(classID);
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfClickActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
}
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseOverForAnimations(element, event) {
var is_touch_device = 'ontouchstart' in document.documentElement;
if (is_touch_device) return;
var animationClassName = element.getAttribute("data-idGenAnimationClass");
var cn = element.className;
if (cn.indexOf(animationClassName) != -1 ) {
return;
}
var classID = element.getAttribute("data-animationObjectType");
var oFrame = document.getElementsByClassName(classID);
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfRolloverActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
}
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function RegisterButtonEventHandlers() {
var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenButton");
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
oFrame[i].addEventListener("touchstart", function(event) { onTouchStart(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("touchend", function(event) { onTouchEnd(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("mousedown", function(event) { onMouseDown(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("mouseup", function(event) { onMouseUp(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("mouseover", function(event) { onMouseOver(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("mouseout", function(event) { onMouseOut(this, event) }, false);
}
}
function hasAppearance(element, appearance) {
var childArray = element.children;
for(var i=0; i< childArray.length; i++) {
var cn = childArray[i].className;
if(cn.indexOf(appearance) != -1) {
return true;
}
}
return false;
}
function isDescendantOf(child, parent) {
var current = child;
while(current) {
if(current == parent)
return true;
current = current.parentNode;
}
return false;
}
function addClass(element,classname) { 
var cn = element.className;
if (cn.indexOf(classname) != -1 ) {
return;
}
if (cn != '') {
classname = ' ' + classname;
}
element.className = cn + classname;
}
function removeClass(element, classname) {
var cn = element.className;
var rxp = new RegExp("\\s?\\b" + classname + "\\b", "g");
cn = cn.replace(rxp, '');
element.className = cn;
}
function onMouseDown(element, event) {
var is_touch_device = 'ontouchstart' in document.documentElement;
if (is_touch_device) return;
if (hasAppearance(element, '_idGen-Appearance-Click')) {
addClass(element, '_idGenStateClick');
}
var actions = element.getAttribute("data-clickactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseUp(element, event) {
var is_touch_device = 'ontouchstart' in document.documentElement;
if (is_touch_device) return;
removeClass(element, '_idGenStateClick');
var actions = element.getAttribute("data-releaseactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseOver(element, event) {
var is_touch_device = 'ontouchstart' in document.documentElement;
if (is_touch_device) return;
if (event.relatedTarget) {
if(isDescendantOf(event.relatedTarget, element)) return;
}
if (hasAppearance(element, '_idGen-Appearance-Rollover')) {
addClass(element, '_idGenStateHover');
}
var actions = element.getAttribute("data-rolloveractions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseOut(element, event) {
var is_touch_device = 'ontouchstart' in document.documentElement;
if (is_touch_device) return;
if (event.relatedTarget) {
if(isDescendantOf(event.relatedTarget, element)) return;
}
removeClass(element, '_idGenStateHover');
removeClass(element, '_idGenStateClick');
var actions = element.getAttribute("data-rolloffactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onTouchStart(element, event) {
if (hasAppearance(element, '_idGen-Appearance-Click')) {
addClass(element, '_idGenStateClick');
}
var actions = element.getAttribute("data-clickactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onTouchEnd(element, event) {
removeClass(element, '_idGenStateClick');
var actions = element.getAttribute("data-releaseactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onHide(id) {
var element=document.getElementById(id);
handleMSOStateParentOfObject(element);
addClass(element, '_idGenStateHide');
}
function onShow(id) {
var element=document.getElementById(id);
handleMSOStateParentOfObject(element);
removeClass(element, '_idGenStateHide');
}
function handleMSOStateParentOfObject(element) {
var prev = element;
var parent = prev.parentNode;
var found;
while(parent && !found) {
var cn = parent.className;
if(cn && cn.indexOf('_idGenMSO') != -1)
found = true;
else
prev = parent;
parent = prev.parentNode;
}
if(found) {
var nextState = prev;
var mso_states = parent.children;
for (var i = 0, state; state = mso_states[i]; i++) {
var cn = state.className;
if (cn.indexOf('_idGenCurrentState') != -1 ) {
handleMediaInMSOState(state);
removeClass(state, '_idGenCurrentState');
addClass(state, '_idGenStateHide');
removeClass(nextState, '_idGenStateHide');
addClass(nextState, '_idGenCurrentState');
return;
}
}
}
}
function handleMediaInMSOState(element) {
/*This function is used to stop playing media present in current state when we move from current state to another state.*/
var descendants = element.getElementsByTagName('*');
for(var i = 0; i < descendants.length; i++) {
var e = descendants[i];
var tagName = e.tagName.toLowerCase();
if(tagName == 'video' || tagName == 'audio') {
if(!(e.paused)) {
e.currentTime = 0;
e.pause();
}
}
}
}
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